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      A 
      neve caía fina sobre as ruas de Nova York, cobrindo as luzes natalinas com um brilho quase etéreo. 
    

    
      As pessoas passavam apressadas, o cheiro de chocolate quente misturava-se ao som distante de sinos e risadas. 
    

    
    
      Mas para Ethan Dawes, aquela noite estava longe de ser perfeita.
    

    
    
      O relógio do carro marcava 22h17 quando ele tirou os olhos da estrada por um segundo, apenas um segundo, para ajustar a gravação de sua última matéria. 
    

    
    
      O clarão dos faróis veio rápido demais. 
    

    
    
      Um impacto. 
    

    
      O som metálico. 
    

    
      E então… o silêncio.
    

    
    
      O hospital recebeu o chamado às 22h41. Ethan deu entrada em estado gravíssimo. Múltiplas fraturas, respiração instável. 
    

    
      A equipe correu, as máquinas apitaram, as luzes da UTI se acenderam em alerta.
    

    
    
      Quando abriu os olhos, o mundo parecia diferente. As luzes da rua haviam se tornado um corredor branco, frio e silencioso. 
    

    
      Ele estava de pé, mas não sentia o chão. Pessoas passavam por ele, mas ninguém o notava.
    

    
    
      Ninguém, exceto ela.
    

    
    
      Susan Norris saiu de uma das salas do hospital, exausta, segurando uma prancheta e uma caneca de café. 
    

    
      Era só mais um plantão, pensou. Só mais uma madrugada entre tantas. 
    

    
    
      Até que o viu.
    

    
    
      
        Um homem parado no corredor, com olhos castanhos tão intensos que pareciam implorar por ajuda.
        

         
      
    

    
      	
        Senhor, você está bem? 
      

    

    
    
      Ela perguntou, hesitante.
    

    
    
      
        Ele a olhou como se tivesse acabado de encontrar o próprio nome.
        

         
      
    

    
      	
        Você... consegue me ver?
      

    

    
    
      
        O coração dela falhou uma batida.
        

         
      
    

    
      	
        Claro que consigo.
      

    

    
    
      Respondeu, confusa. 
    

    
    
      	
        Por que não conseguiria?
      

    

    
    
      
        Ele sorriu, um sorriso entre o alívio e o desespero.
        

         
      
    

    
      	
        Porque ninguém mais consegue.
      

    

    
    
      Susan ficou imóvel. Até ouvir, ao fundo, o som de uma máquina apitando 
    

    
      Ela correu, instinto puro, e quando chegou lá, congelou.
    

    
      Sobre a maca, ligado a tubos e aparelhos, estava ele. 
    

    
    
      Ethan Dawes.
    

    
    
      Ela virou-se devagar, procurando o homem que ainda há segundos estava a sua frente, mas o corredor estava vazio.
    

    
      E foi assim que Susan percebeu que, naquele dezembro, o milagre que ela não acreditava estava prestes a começar e viria na forma de algo impossível de se explicar.
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      Entre o que é real e o que se sente…
    

    
    
       
      O
       relógio marcava sete da manhã quando Susan Norris atravessou as portas de vidro do Hospital. O ar gelado ficou para trás, dando lugar ao cheiro de desinfetante, café requentado e urgência. 
    

    
      Em duas semanas já era Natal e, para ela, apenas mais um dia de plantão.
    

    
    
      O corredor principal estava decorado com pequenas luzes brancas e uma árvore modesta no canto, ornamentada pelos próprios funcionários. 
    

    
      Um pisca-pisca piscava de forma quase melancólica, como se soubesse que ninguém ali teria tempo de comemorar.
    

    
    
      	
        Bom dia, doutora Norris.
      

    

    
    
      Disse a enfermeira Hannah, ajeitando o crachá no peito. 
    

    
    
      	
        Parece que a noite foi movimentada.
      

    

    
    
      
        Susan apenas assentiu, guardando a bolsa no armário.  O cansaço ainda marcava seu rosto, mas ela tentava disfarçar.
        

         
      
    

    
      	
        Alguma novidade?
      

      	
        Só o paciente novo da UTI. Jovem, entrou depois de um acidente feio na estrada. Jornalista, acho. Está em coma desde a internação.
      

    

    
    
      Ela fez uma breve anotação mental, sem imaginar o quanto aquele nome mudaria sua vida.
    

    
    
      	
        Nome?
      

      	
        Ethan Dawes.
      

    

    
    
      As primeiras horas correram como de costume medicações,  prontuários, visitas rápidas, diagnósticos que pareciam se repetir. Até que, ao virar o corredor, algo a fez parar.
    

    
    
      Um homem estava parado bem no meio do caminho.
    

    
      Alto, cabelos castanhos desalinhados, o semblante confuso. Não usava crachá, nem roupa de paciente, e tinha um olhar tão intenso que fez o estômago dela revirar.
    

    
    
      	
        Senhor? 
      

    

    
    
      Ela chamou, dando um passo à frente. 
    

    
    
      	
        Está tudo bem? Está procurando alguém?
      

    

    
      
        Ele virou-se devagar, como se demorasse a acreditar que alguém o dirigia a palavra.
        

      
    

    
      	
        Você… consegue me ouvir?
      

    

    
    
      
        Susan franziu o cenho.
        

         
      
    

    
      	
        Sim. Claro que consigo. 
      

    

    
    
      Ela o analisou de cima a baixo. 
    

    
    
      	
        Você é visitante? Está perdido?
      

    

    
    
      
        Ele riu de leve, um som que mais parecia incredulidade.
        

         
      
    

    
      	
        Eu perguntei para todo mundo. Falei com médicos, enfermeiros, até tentei chamar a recepção. Ninguém me responde. Ninguém me olha.
      

      	
        Deve haver algum engano. 
      

    

    
    
      Susan cruzou os braços.
    

    
    
      	
        Qual o seu nome?
      

      	
        Ethan. Ethan Dawes. 
      

    

    
    
      Ele respirou fundo. 
    

    
    
      	
        Acho que estou internado aqui… ou algo assim.
      

    

    
      
        Susan piscou, confusa.
        

         
      
    

    
      	
        Internado?
      

      	
        Sim. 
      

    

    
    
      Ele olhou em volta, os olhos perdidos. 
    

    
    
      	
        Eu lembro de um acidente. Depois… só acordei aqui. Mas ninguém fala comigo.
      

    

    
    
      
        Ela sentiu um frio estranho subir pela nuca.
        

        Ethan Dawes. O nome do paciente que Hannah havia mencionado.
      
    

    
    
      
        Susan tentou manter a voz firme.
        

         
      
    

    
      	
        Espere aqui, por favor.
      

    

    
    
      Ela se afastou rapidamente e foi até a UTI. Quando entrou, o som dos monitores preencheu o ar. E lá, deitado na cama, pálido, com tubos e curativos, estava ele.
    

    
      O mesmo rosto. O mesmo olhar. O coração dela disparou. Voltou ao corredor em passos trêmulos, mas o espaço estava vazio. Nenhum sinal dele.
    

    
    
      
        Então, uma voz suave ecoou atrás dela:
        

         
      
    

    
      	
        Eu te disse… estou aqui, mas não estou.
      

    

    
      Susan se virou devagar, e lá estava Ethan novamente, parado sob a luz fria, com o olhar que misturava medo e esperança.
    

    
    
      	
        O que… o que é você? 
      

    

    
    
      Ela sussurrou.
    

    
    
      
        Ele deu um meio sorriso triste.
        

         
      
    

    
      	
        Não sei. Só sei que você é a única que pode me ver.
      

    

    
    
      
        Lá fora, os sinos começaram a tocar.
        

      
    

    
      E naquele som distante, Susan teve a estranha sensação de que o destino havia acabado de escolher por ela.
    

    
      Susan levou a mão à testa, tentando entender o que estava acontecendo. O som dos monitores da UTI ainda ecoava na cabeça dela, misturado à voz suave, e impossível, daquele homem.
    

    
    
      
        Ela respirou fundo, sentindo o coração bater rápido demais.
        

         
      
    

    
      	
        Eu devo ter tomado muito café.
      

    

    
    
      Murmurou para si mesma, massageando as têmporas. 
    

    
    
      	
        Respira, Susan. É só imaginação. Só o cansaço…
      

    

    
    
      
        Fechou os olhos por um instante, tentando se convencer de que era isso. Quando os abriu novamente, o corredor estava vazio. Nenhum sinal dele.
        

         
      
    

    
      
        Ela soltou um suspiro trêmulo.
        

         
      
    

    
      	
        Ótimo. Estou vendo gente agora. Maravilhoso. 
      

    

    
    
      
        Virou-se para ir embora, mas então uma voz veio logo atrás dela, calma e irônica:
        

         
      
    

    
      	
        Ainda tô aqui.
      

    

    
    
      O frio percorreu sua espinha. Lentamente, Susan virou o rosto, e lá estava ele. De pé, a poucos passos dela, com aquele mesmo olhar intenso e um meio sorriso cansado.
    

    
    
      	
        Não pode ser… 
      

    

    
    
      Ela sussurrou. 
    

    
    
      	
        Eu te vi… lá dentro. Você…
      

      	
        Eu também me vi.
      

    

    
    
      Ele disse, interrompendo-a. 
    

    
    
      	
        É estranho, né? Ver o próprio corpo.
      

    

    
    
      
        Ela deu um passo para trás.
        

      
    

    
      	
        Isso é impossível. 
      

    

    
    
      Sua voz falhou. 
    

    
    
      	
        Pessoas não… aparecem assim.
      

    

    
    
      
        Ethan deu de ombros, com um humor desconcertante que contrastava com a situação.
        

      
    

    
      	
        Eu também achava. Acredite, não era bem o que eu planejava pra semana antes do Natal.
      

      	
        Isso é um colapso mental.
      

    

    
    
      Susan balbuciou. 
    

    
    
      	
        Excesso de plantões, falta de sono, cafeína demais…
      

    

    
    
      
        Ele riu, baixo, como se a cena toda fosse absurda e, de fato, era.
        

         
      
    

    
      	
        Se ajuda, eu também acho que tô ficando maluco. Só que, diferente de você, eu não consigo acordar.
      

    

    
    
      
        Ethan deu um passo à frente, os olhos presos nos dela.
        

         
      
    

    
      	
        Eu só quero entender o que aconteceu comigo. 
      

    

    
    
      Sua voz saiu baixa, sincera. 
    

    
    
      	
        E… por algum motivo, acho que você é a única que pode me ajudar.
      

    

    
    
      Ela respirou fundo, tentando processar, enquanto o som dos monitores a lembrava que era dezembro, um mês de milagres, ou de loucuras.
    

    
      Susan não sabia em qual das duas ela acreditava naquele momento, deu um passo para trás, o coração acelerado, a respiração curta. 
    

    
      
        Tudo dentro dela gritava que aquilo não fazia sentido.
        

      
    

    
      Ela balançou a cabeça, negando, quase em desespero.
    

    
    
      	
        Eu tô sonhando.
      

    

    
    
      Murmurou, mais para si do que para ele. 
    

    
    
      	
        Isso não é possível. É só um sonho.
      

    

    
    
      
        Ethan franziu o cenho, confuso, mas com um leve tom de humor nervoso.
        

      
    

    
      	
        Se for um sonho, então acho que é o mesmo para nós dois.
      

    

    
    
      
        Ela passou a mão pelos cabelos, o jaleco balançando com o movimento.
        

         
      
    

    
      	
        Não, não… eu devo ter dormido na sala de descanso. 
      

    

    
    
      Deu um meio riso trêmulo. 
    

    
    
      	
        Daqui a pouco alguém me acorda e tudo isso desaparece.
      

      	
        Quer testar? 
      

    

    
    
      Ele perguntou, dando um passo à frente.
    

    
    
      Susan levantou os olhos lentamente, encontrando o olhar dele. Algo naquele brilho castanho a prendeu por um instante, era real demais para ser um sonho. 
    

    
      A voz, o jeito, até o modo como ele parecia respirar o mesmo ar que ela.
    

    
    
      
        Ela hesitou, depois estendeu a mão com cautela.
        

         
      
    

    
      	
        Se eu te tocar… você vai sumir?
      

    

    
    
      
        Ethan arqueou uma sobrancelha.
        

         
      
    

    
      	
        Espero que não. Já passei por coisas estranhas demais essa semana.
      

    

    
    
      
        Ela engoliu em seco, aproximando-se um pouco mais, até que seus dedos roçaram o ar entre eles.
        

        Mas não sentiram nada. Nenhum contato. Apenas o vazio.
      
    

    
      
        Susan recuou, o olhar arregalado.
        

         
      
    

    
      	
        Oh, meu Deus… 
      

    

    
    
      Sussurrou, levando a mão à boca. 
    

    
    
      	
        Isso… isso não pode estar acontecendo.
      

    

    
      
        Ethan observou as próprias mãos, virando-as, perplexas.
        

         
      
    

    
      	
        Então é verdade. Eu realmente tô… 
      

    

    
    
      Parou antes de terminar, o peso da frase pairando entre eles. 
    

    
    
      	
        Morto?
      

    

    
    
      
        Susan olhou para ele com os olhos marejados, balançando a cabeça.
        

         
      
    

    
      	
        Não. Você não está morto, Ethan. Está vivo. Só… 
      

    

    
    
      Ela respirou fundo.
    

    
    
      	
        Em coma.
      

    

    
    
      O silêncio tomou conta do corredor. Lá fora, flocos de neve batiam contra o vidro, derretendo lentamente sob o calor das luzes natalinas.
    

    
      
        E foi nesse instante que Susan percebeu que, mesmo em meio ao impossível, havia algo no olhar dele, uma presença calma.
        

        Algo que fazia o medo se transformar, pouco a pouco, em compaixão.
      
    

    
    
      
        Ethan desviou o olhar, murmurando baixinho:
        

         
      
    

    
      	
        Então quer dizer que… eu tô preso aqui. Entre um Natal que ainda não vivi… e um corpo que não desperta.
      

    

    
      Susan não soube o que responder. Apenas o observou, o homem que ninguém mais via, o espírito que só ela podia ouvir e sentiu, pela primeira vez, que aquele dezembro jamais seria igual aos outros.
    

    
    
      Susan passou a mão pela nuca, tentando conter o turbilhão de pensamentos que rodavam em sua cabeça. Aquilo não podia estar acontecendo. Não podia.
    

    
      
        Ela se virou para ir embora, o jaleco balançando junto com seus passos rápidos, quando ouviu a voz dele às suas costas:
        

         
      
    

    
      	
        Espera… você vai me deixar aqui?
      

    

    
    
      
        Ela parou, respirou fundo e virou o rosto apenas o suficiente para encará-lo por cima do ombro.
        

      
    

    
      	
        Sem querer ser grossa, acho que você não vai a lugar nenhum. 
      

    

    
    
      A ironia saiu mais para esconder o nervosismo do que por real convicção. 
    

    
    
      	
        E eu preciso concluir as coisas por aqui. Daqui a pouco é a troca de turno.
      

    

    
    
      
        Ethan arqueou as sobrancelhas, cruzando os braços num gesto quase ofendido.
        

         
      
    

    
      	
        Uau. A mulher que fala com fantasmas é ocupada. Anotado.
      

    

    
      
        Susan bufou, virando-se completamente para ele.
        

         
      
    

    
      	
        Eu não falo com fantasmas. Isso… isso é uma reação do meu cérebro cansado, do estresse, do café… ou de tudo junto.
      

      	
        Claro. 
      

    

    
    
      Ele deu um meio sorriso. 
    

    
    
      	
        Então sua alucinação fala, anda, e tem senso de humor.
      

    

    
    
      
        Ela cerrou os lábios, tentando ignorar o comentário e a estranha vontade de rir daquilo.
        

         
      
    

    
      	
        Eu só preciso de ar.
      

    

    
    
      Murmurou, ajeitando o crachá no peito. 
    

    
    
      	
        E de umas oito horas de sono.
      

    

    
    
      
        Mas antes que desse o primeiro passo, ele falou de novo, mais baixo desta vez, quase implorando:
        

         
      
    

    
      	
        Doutora… não me deixe sozinho.
      

    

    
    
      
        Ela parou. O tom dele não era brincadeira. Era medo.
        

        E, por algum motivo que ela ainda não entendia, aquilo a atingiu como um soco no peito.
      
    

    
      Virando-se devagar, ela o olhou, realmente olhou e viu algo diferente. 
    

    
      O homem à sua frente não parecia um fantasma. Parecia alguém perdido, confuso, preso entre mundos que ela não sabia como separar.
    

    
    
      	
        Eu volto.
      

    

    
    
      Prometeu, com a voz suave. 
    

    
    
      	
        Só… me deixa descobrir o que está acontecendo.
      

    

    
    
      Ethan assentiu devagar, mas o olhar dele permaneceu nela, como se temesse que, ao piscar, ela desaparecesse também.
    

    
    
      Susan se afastou pelo corredor, o som dos próprios passos ecoando no chão frio, enquanto lá fora a neve caía lenta e silenciosa.
    

    
      E, por um instante, ela se perguntou se estava fugindo dele… ou de tudo o que começava a sentir.
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      Ela tentava se concentrar no que era palpável, nas luzes brancas, no frio cortante do ar-condicionado, nas vozes distantes da equipe conversando. 
    

    
      Tudo o que pudesse mantê-la ancorada à realidade.
    

    
      
        Mas o nome dele insistia em voltar à mente.
        

         
      
    

    
      Ethan Dawes.
    

    
      Ela seguiu até a sala de prontuários, empurrou a porta com o ombro e acendeu a luz. 
    

    
      O ambiente cheirava a papel, álcool e tempo. As pastas estavam alinhadas em prateleiras metálicas, como histórias de vidas suspensas entre o viver e o sobreviver.
    

    
      Susan procurou na seção da UTI, até encontrar o arquivo com o sobrenome 
      Dawes
       rabiscado à caneta. Puxou a pasta e a abriu sobre a mesa.
    

    
    
      O relatório inicial estava preso por um clipe:
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      Susan pousou os dedos sobre a linha do “relógio de pulso danificado”. Por alguma razão, aquilo a prendeu.
    

    
      Ela virou as páginas, examinando o relatório da equipe de emergência, o laudo das imagens e os medicamentos administrados. 
    

    
      Tudo indicava que o estado dele era grave, mas estável. Um corpo em silêncio. Um coração resistente.
    

    
      
        Um arrepio percorreu sua pele. A lembrança dele em pé, no corredor, dizendo que ninguém o via, voltou à mente como um eco.
        

         
      
    

    
      	
        Isso não pode ser real… 
      

    

    
    
      Murmurou. 
    

    
    
      Ela respirou fundo, fechando a pasta, e seguiu até o armário de objetos pessoais. 
    

    
      Dentro de um envelope transparente estavam os pertences descritos: a carteira, o celular trincado e o relógio de pulso, parado às 
      22h17,
       o horário do acidente.
    

    
    
      
        Susan pegou o relógio com cuidado. O vidro estava rachado, o ponteiro congelado no tempo.
        

        Por algum motivo, aquilo a fez estremecer.
      
    

    
    
      	
        Por que você? 
      

    

    
    
      Ela sussurrou. 
    

    
    
      	
        Por que eu?
      

    

    
      
        Um som leve veio do corredor, passos, quase inaudíveis.
        

        Susan olhou em direção à porta.
      
    

    
      E então ouviu a voz que já reconhecia, suave, próxima demais:
    

    
    
      	
        Era do meu pai.
      

    

    
    
      
        O coração dela deu um salto. O relógio escapou por pouco de sua mão.
        

        E quando Susan levantou os olhos, Ethan estava ali, encostado no batente da porta, observando-a com aquele mesmo olhar entre curioso e cansado.
      
    

    
    
      	
        Você… 
      

    

    
    
      Ela começou, sem conseguir terminar. 
    

    
    
      	
        Como entrou aqui?
      

    

    
    
      
        Ele sorriu de leve.
        

         
      
    

    
      	
        Digamos que as portas não são exatamente um problema pra mim ultimamente.
      

    

    
    
      Susan sentiu um nó se formar na garganta.
    

    
    
      O relógio ainda estava em sua mão, e, por um instante, ela jurou ter visto o ponteiro tremer, como se o tempo, de alguma forma, tivesse ouvido o som da voz dele.
    

    
      Ethan deu alguns passos lentos até a mesa, o olhar fixo no objeto nas mãos dela. 
    

    
      Um sorriso suave, quase nostálgico, desenhou-se em seus lábios.
    

    
    
      	
        Meu pai amava esse relógio.
      

    

    
    
      Disse em voz baixa, como se falasse com o tempo e não com ela. 
    

    
    
      	
        Ele disse que foi um presente… e que eu devia ficar com ele. Disse que ele sempre me traria de volta pra casa, não importasse onde eu estivesse.
      

    

    
    
      Susan manteve o olhar no relógio, sentindo um aperto no peito. Havia algo profundamente triste naquela lembrança, mas também uma ternura difícil de explicar.
    

    
    
      	
        Parece importante pra você.
      

    

    
    
      Murmurou, levantando os olhos para ele. 
    

    
    
      	
        Talvez…
      

    

    
    
      Mas antes que pudesse terminar a frase, a porta se abriu.
    

    
    
      	
        Doutora Norris? 
      

    

    
    
      A voz da enfermeira Hannah cortou o ar. 
    

    
    
      	
        Está tudo bem? Achei que tivesse ouvido a senhora falando com alguem aqui.
      

    

    
    
      O coração de Susan disparou. Ela olhou para o lado.
    

    
      Ethan ainda estava ali, parado, visivelmente nervoso com a presença inesperada.
    

    
    
      	
        Tudo bem, Hannah. 
      

    

    
    
      Susan forçou um sorriso. 
    

    
    
      	
        Só estava revisando alguns prontuários.
      

    

    
    
      
        Hannah franziu a testa.
        

         
      
    

    
      	
        Ah… certo. É que o doutor Miles está lhe procurando pra revisar os resultados da UTI.
      

    

    
    
      Respondeu rapidamente.
    

    
    
      Enquando a enfermeira espera a resposta, Susan, num impulso, fechou a mão em torno do relógio e o colocou no bolso do jaleco, tentando esconder o gesto.
    

    
    
      	
        Diga que estou indo.
      

    

    
    
      A porta se fechou, e o silêncio voltou a preencher o espaço.
    

    
      Ela soltou o ar que nem percebera estar prendendo e apoiou as mãos na mesa. 
    

    
      Ethan a observava com um misto de surpresa e curiosidade.
    

    
    
      	
        Você… acabou de roubar o meu relógio? 
      

    

    
    
      Ele perguntou, arqueando uma sobrancelha, a voz levemente divertida.
    

    
    
      	
        Não roubei.
      

    

    
    
      Rebateu ela, ainda um pouco trêmula.
    

    
    
      	
        Eu só… guardei. Temporariamente.
      

      	
        Temporariamente? 
      

    

    
    
      Ele cruzou os braços, inclinando a cabeça. 
    

    
    
      	
        Isso é o que todo ladrão sentimental diria.
      

    

    
    
      
        Susan soltou um suspiro, mas um pequeno sorriso escapou, sem que ela percebesse.
        

         
      
    

    
      	
        Eu só não queria ter que explicar pra enfermeira que estou conversando com alguém que, tecnicamente, está em coma.
      

    

    
    
      
        Ethan deu uma risadinha baixa, sincera, o primeiro som leve entre eles.
        

         
      
    

    
      	
        Justo. 
      

    

    
    
      Fez uma pausa, observando-a com atenção. 
    

    
    
      	
        Mas… obrigado por cuidar dele.
      

    

    
    
      
        Ela desviou o olhar, tentando esconder o calor repentino que subia ao rosto.
        

         
      
    

    
      	
        Eu só estou tentando entender o que está acontecendo, Ethan.
      

    

    
      E não sou ladra.
    

    
    
      Ele deu um passo mais perto, o tom da voz quase um sussurro:
    

    
    
      	
        Então talvez… a gente precise entender juntos.
      

    

    
    
      E, por um breve instante, o mundo pareceu suspenso entre eles, o hospital, o frio lá fora, o som distante das máquinas, tudo se apagando em volta.
    

    
      Susan só pensava em uma coisa: aquele dezembro estava começando a parecer menos sobre milagres… e mais sobre algo impossível que o destino insistia em costurar entre os dois.
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      O som ritmado dos passos de Susan ecoava pelo corredor silencioso enquanto ela seguia em direção à UTI. 
    

    
      O turno parecia mais longo que o normal, e o frio do ar-condicionado misturado ao cansaço deixava o ambiente ainda mais pesado.
    

    
      Com o prontuário de Ethan nas mãos, ela empurrou a porta de vidro e entrou. O ar ali dentro era denso, quase sagrado. O bip constante dos monitores e o leve zumbido dos respiradores formavam uma melodia triste e mecânica.
    

    
      E lá estava Ethan, o corpo imóvel, a pele pálida sob a luz branca, o rosto coberto por curativos. 
    

    
      O peito subia e descia num ritmo lento, sustentado pelas máquinas.
    

    
      Ela ficou parada por alguns segundos, observando o rosto dele.
    

    
    
      Murmurou. 
    

    
    
      	
        Um jornalista teimoso que não sabia a hora de parar.
      

    

    
    
      Um arrepio percorreu sua nuca. Algo estava diferente, uma sensação estranha no ar, como se alguém a observasse.
    

    
    
      	
        Eu sou mais bonito, sabia? 
      

    

    
    
      A voz veio atrás dela, fazendo seu coração disparar.
    

    
      
        Susan se virou tão rápido que quase deixou o prontuário cair.
        

         
      
    

    
      	
        Ethan! 
      

    

    
    
      Exclamou, levando a mão ao peito. 
    

    
      	
        Que susto!
      

    

    
    
      
        Ele estava ali, encostado na parede, com um sorriso divertido e aquele ar despreocupado que parecia desarmá-la sem esforço.
        

         
      
    

    
      	
        Desculpa.
      

    

    
    
      Ele levantou as mãos, rindo baixo. 
    

    
    
      	
        Mas convenhamos, eu sou mais bonito assim. Porque, olha… desse estado aí…
      

    

    
    
      Apontou para o corpo deitado na cama.
    

    
    
      	
        Tô irreconhecível.
      

    

    
    
      
        Apesar do medo que ainda sentia, Susan deixou escapar um pequeno riso nervoso.
        

         
      
    

    
      	
        Você tem um talento inacreditável para tornar o impossível… irritantemente normal.
      

      	
        Jornalistas, lembra? 
      

    

    
    
      Disse ele, com um sorriso de canto. 
    

    
    
      	
        A gente sobrevive transformando tragédias em histórias. Acho que agora virei uma delas.
      

    

    
      
        Ela desviou o olhar para o corpo dele, o peito subindo e descendo de forma quase imperceptível.
        

         
      
    

    
      	
        Você não devia estar aqui, Ethan.
      

      	
        Onde mais eu estaria? 
      

    

    
    
      Perguntou, com um tom leve, mas o olhar carregado de algo mais profundo. 
    

    
    
      	
        Acredito que meu convite para a ceia de Natal foi cancelado.
      

    

    
    
      Susan o observou em silêncio. Queria entender. Queria encontrar uma explicação médica, científica, qualquer coisa que não envolvesse o sobrenatural. 
    

    
      Mas cada vez que ele falava, cada vez que ela via aquele sorriso vivo demais, o impossível parecia ganhar forma.
    

    
    
      
        Ela respirou fundo, voltando os olhos para o corpo dele e depois para o homem à sua frente.
        

         
      
    

    
      	
        Isso é… complicado demais.
      

    

    
    
      
        Ethan inclinou a cabeça, dando um meio sorriso.
        

         
      
    

    
      	
        Então talvez a gente comece pelo simples. 
      

    

    
    
      Ele a encarou, firme. 
    

    
    
      	
        Você acredita em milagres, doutora?
      

    

    
    
      Susan engoliu em seco, o coração batendo descompassado.
    

    
    
      	
        Eu trabalho com o que posso ver. Com o que posso provar.
      

    

    
    
      E lá fora, entre os flocos de neve que caíam devagar, as luzes natalinas cintilavam, como se o próprio tempo tivesse parado para ouvir o que o destino sussurrava.
    

    
      Ethan deu alguns passos lentos em direção ao leito. Por um instante, o som dos monitores pareceu se afastar, como se o tempo tivesse desacelerado ao redor deles. 
    

    
      Ele parou ao lado da própria cama, olhando o corpo imóvel, o peito subindo e descendo com a ajuda das máquinas.
    

    
    
      	
        Eu ainda tenho tantos sonhos… 
      

    

    
    
      Murmurou, quase para si mesmo. 
    

    
    
      	
        Matérias que eu nunca escrevi, lugares que eu queria conhecer… promessas que fiz e não cumpri.
      

    

    
    
      A voz dele soou carregada de um peso invisível, e Susan apenas o observou, em silêncio. 
    

    
      Havia algo no olhar dele, um misto de arrependimento e esperança, que a impedia de dizer qualquer coisa. 
    

    
      Ela queria confortá-lo, mas não sabia como falar com alguém que não deveria estar de pé.
    

    
      O silêncio se alongou entre eles, quebrado apenas pelo bip contínuo das máquinas. 
    

    
      Ethan ainda olhava o próprio corpo, perdido em pensamentos que pareciam se estender para muito além daquela sala.
    

    
    
      
        Susan respirou fundo, ajeitou o jaleco e deu um passo para trás.
        

         
      
    

    
      	
        Eu preciso voltar ao meu posto.
      

    

    
    
      Disse baixinho, sem saber se ele realmente a ouvia.
    

    
    
      Ela caminhou até a porta, hesitando antes de sair. Por um momento, olhou novamente para dentro, para o homem deitado e para a sombra viva dele, lado a lado.
    

    
      Dois Ethans. Um lutando pela vida. Outro… tentando entender por que ainda estava ali.
    

    
      Susan segurou o prontuário contra o peito e lançou um último olhar para aquela cena improvável, sentindo um nó apertar sua garganta. 
    

    
      Depois virou-se e saiu, deixando para trás o som ritmado dos monitores e o silêncio pesado de uma alma que ainda não sabia se devia partir ou ficar.
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      A
       
      madrugada seguiu como tantas outras, corredores longos, passos apressados, vozes entrecortadas e o cheiro metálico de antisséptico misturado ao café amargo da copa. 
    

    
      Susan tentava se concentrar no trabalho, fingindo que nada de estranho tinha acontecido.
    

    
      Mas era difícil esquecer um homem que ela vira duas vezes, uma deitado, outra em pé… morto e vivo ao mesmo tempo.
    

    
    
      “Foco, Susan”.
    

    
    
      Ela pensou. 
    

    
    
      “Você está cansada. Precisa dormir. É só isso.”
    

    
    
      
        Até que as portas da emergência se abriram bruscamente.
        

         
      
    

    
      	
        Acidente na rodovia! 
      

    

    
    
      Gritou um enfermeiro, empurrando a maca com um homem desacordado, coberto de sangue.
    

    
    
      	
        Sem pulso!
      

    

    
    
      
        O instinto médico falou mais alto. Susan prendeu o cabelo, calçou as luvas e se posicionou ao lado da maca.
        

         
      
    

    
      	
        Vamos, rápido! Preparem o desfibrilador!
      

    

    
    
      
        Enquanto dava as ordens, uma presença familiar surgiu ao lado dela. Ethan.
        

         
      
    

    
      	
        Esse aí tá morto.
      

    

    
    
      Disse, olhando o paciente com naturalidade. 
    

    
    
      	
        Tipo, morto mesmo. 
      

    

    
    
      
        Susan travou as mãos no meio do movimento.
        

         
      
    

    
      	
        O quê? 
      

    

    
    
      Sussurrou, furiosa.
    

    
    
      	
        Cala a boca!
      

      	
        Ué, só tô tentando ajudar.
      

    

    
    
      Respondeu ele, erguendo as mãos, inocente. 
    

    
    
      	
        Só tô dizendo que…
      

      	
        Cala a boca! 
      

    

    
    
      Repetiu ela, com os dentes cerrados.
    

    
    
      	
        Doutora? 
      

    

    
    
      Perguntou um dos residentes, confuso. 
    

    
    
      	
        A senhora disse alguma coisa?
      

    

    
    
      
        Susan piscou, engolindo em seco.
        

         
      
    

    
      	
        Eu disse pra continuar as compressões! 
      

    

    
    
      Respondeu rápido, tentando disfarçar.
    

    
    
      O residente assentiu, e o som dos choques e dos comandos médicos preencheu a sala. 
    

    
      Ethan, por sua vez, cruzou os braços e observou a cena com um ar de quem estava assistindo a um filme.
    

    
    
      	
        Nossa, agora que percebi ,você fica até mais bonita quando dá ordens.
      

    

    
    
      Comentou ele, inclinando a cabeça.
    

    
    
      	
        Tem esse brilho de “chefe do caos”, sabe?
      

    

    
    
      Susan bufou sem tirar os olhos do monitor e sussurrou em meio aos dentes trancados.
    

    
    
      	
        Ethan, por tudo que é sagrado, fica quieto!
      

      	
        Ok, ok, sem problema.
      

    

    
    
      Ele ergueu as mãos, mas logo completou com um sorriso travesso. 
    

    
    
      	
        Mas, se esse cara acordar, avisa ele pra não atravessar a rua correndo, tá? 
      

    

    
    
      
        Susan quase deixou escapar uma ironia, quase.
        
        Mas se conteve, respirou fundo e

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que você não para? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu juro por Deus, se você não calar a boca eu vou no seu leito e eu mesma vou te desligar.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ei, ei você não tá falando sério neh?
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá bom, tá bom. Falo só na hora do intervalo. Prometo.
      

    

    
    
    
      	
        Adrenalina! Preparar desfibrilador em 3…2…1!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Mais compressões! Não desacelera!
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Achei que ele fosse morrer
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu não mato o que se pode ter vida.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas eu sou capaz de ameaçar seriamente. Entendeu?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você é incansável, sabia? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Uma heroína cansada, dramática e com olheiras adoráveis.
      

    

    
    
    
      	
        Eu não tô ouvindo nada, não tô ouvindo nada… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá sim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você só tá fingindo muito mal.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Fora, Ethan! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não sabe ler?
      

    

    
    
    
      	
        Sei sim. “Banheiro feminino”. Mas tecnicamente eu nem sou um homem inteiro no momento, lembra?
      

    

    
    
    
      	
        Eu não acredito que tô discutindo com um espírito sobre etiqueta de banheiro.
      

      	
        Ah, etiqueta é o de menos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá bem, eu te espero lá fora.
      

      	
        Por favor, não espere.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu quase acreditei.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Isso não tá acontecendo comigo… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu definitivamente preciso dormir.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sério? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não pode ir passear um pouquinho? Dar uma volta pelo hospital, tomar um ar… sei lá, fantasma curioso?
      

    

    
    
    
      	
        Não tem graça ficar andando por aí. Ninguém fala comigo. Ninguém me olha “ me vê”. 
      

    

    
    
    
    
      	
        E nem ficar me olhando naquela cama… sem reação.
      

    

    
    
    
      	
        Eu… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu só… to tentando manter a cabeça no lugar.
      

      	
        Entendo.
      

    

    
    
    
      	
        Mas tá difícil, sabe? Ver a vida continuar lá fora e… eu aqui, parado, esperando alguém notar que ainda tô tentando respirar.
      

    

    
    
    
      	
        Então… eu tô notando. Mas não posso ficar encarando você o tempo todo, Ethan. Tem regras do hospital, sabe? Até eu tenho que obedecer.
      

    

    
    
    
      	
        Regras do hospital não incluem conversar com quem só você consegue ver?
      

    

    
    
    
      	
        Você é impossível!
      

      	
        Pode ser.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas aposto que você gosta disso.
      

    

    
    
    
      	
        Só um pouco impossível, sim.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ignorar alguém não faz ele sumir, sabia? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu testei isso com o pessoal do hospital inteiro… e olha só, não funcionou.
      

    

    
    
    
      	
        Eu não tô ouvindo nada.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só o bip dos monitores.
      

      	
        E minha voz encantadora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que, convenhamos, é difícil ignorar.
      

    

    
    
    
      	
        Doutora Norris? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Vai me ajudar na revisão dos pacientes da UTI?
      

    

    
    
    
      	
        Claro, Doutor Miles. Vamos lá.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan Dawes.
      

    

    
    
    
    
      	
        Jornalista, vinte e cinco anos. Acidente de carro grave. Estado ainda crítico, mas estável.
      

    

    
    
    
      	
        Você assumiu o caso dele desde que chegou, não foi?
      

      	
        Sim.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Gosto de ouvir isso.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
         Se continuar assim, podemos ajustar a sedação amanhã.
      

    

    
    
    
      	
         Sim, o organismo está reagindo bem. Ele tem sorte de ter chegado a tempo.
      

      	
        Sorte é uma médica dedicada.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Só estou fazendo meu trabalho.
      

    

    
    
    
      	
        Já que amanhã é dia de folga, pensei em te convidar pra um jantar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você estaria livre, doutora Norris?
      

    

    
    
    
    
      	
        E ele tá te chamando pra sair, é isso mesmo? quanta ética.
      

    

    
    
    
      	
        Amanhã? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah… então… eu não sei. Talvez eu esteja cobrindo outro plantão.
      

      	
        De novo? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você trabalha demais.
      

    

    
    
    
      	
        Isso! Diz que vai passar a noite comigo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tecnicamente, não é mentira.
      

    

    
    
    
      	
        É que… eu realmente não tenho certeza ainda.
      

    

    
    
    
    
      	
        Esses horários mudam o tempo todo.
      

    

    
    
    
      	
        Tudo bem, sem pressão. Só achei que seria bom te ver fora do hospital, sem jaleco, sem monitores apitando.
      

    

    
    
    
      	
        Sem fantasmas também
        , talvez?
      

    

    
    
    
      	
        A gente… vê isso, Miles. Prometo avisar se eu tiver uma folga.
      

    

    
    
    
      	
        Combinado.
      

    

    
    
    
    
      	
        Uau. Ele é bom, mas falta prática. “Você estaria livre, doutora Norris?” 
      

    

    
    
    
    
      	
        Soou meio ensaiado.
      

    

    
    
    
      	
        Se eu pudesse jogar um desfibrilador em você agora, eu jogava.
      

    

    
    
    
      	
        Aí sim seria um encontro eletrizante.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Droga.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Vai levar meu relógio embora, doutora?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu… esqueci que ele estava aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Esqueceu? Ou queria uma lembrança minha?
      

      	
        Ah, claro. Porque é exatamente isso que eu quero: colecionar objetos de pacientes em coma.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Então vai devolver?
      

    

    
    
    
    
      	
        Não posso voltar lá agora. Seria estranho uma médica fora do horário de plantão mexendo em pertences de paciente.
      

      	
        Hm… entendo. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Então o relógio fica com você por enquanto.
      

      	
        Ótimo. Mais um problema pra minha coleção.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Cuida bem dele, doutora Susan Norris. Esse relógio tem o tempo da minha vida.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Por que eu tô pensando nisso? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu avisei pra cuidar bem dele, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan… como você… 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Acho que quando você saiu com o relógio, eu meio que… saí junto com ele. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Romântico, né?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ótimo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Além de me seguir no hospital, agora vai me seguir na minha casa também?
      

      	
        Ei, não é como se eu tivesse escolhido.
      

    

    
    
    
    
      	
        Aparentemente, eu sou o fantasma do seu plantão agora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso é um pesadelo. Só pode ser. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu trabalho demais, tomo café demais e agora estou alucinando em casa.
      

    

    
    
    
    
      	
        Se for uma alucinação, você tem um gosto ótimo pra imaginação.
      

    

    
    
    
    
      	
        Cala a boca, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá bom, doutora. Mas já que vou te “seguir” por um tempo, acho que devíamos estabelecer algumas regras.
      

      	
        Regras? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é um espírito, Ethan, não meu colega de apartamento!
      

      	
        Pois é.
      

    

    
    
    
      	
        Mas pelo visto, a gente vai ter que dividir o mesmo espaço.
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso vai ser um inferno.
      

    

    
    
    
      	
        Ah, relaxa.
      

    

    
    
    
    
      	
        Já passamos por coisa pior... quer dizer, eu literalmente estou em coma, então… piorar, não piora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só você pra transformar uma quase morte em piada.
      

    

    
    
    
    
      	
        É o que eu faço de melhor.
      

      	
        Pode, por favor... 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ah, claro! Pode se trocar, não vou olhar. Prometo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Até porque, se eu quiser, acho que nem consigo piscar.
      

    

    
    
    
      	
        Você é impossível.
      

      	
        Já me disseram isso antes. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas normalmente depois do segundo encontro.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você tem alguém… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ninguém mesmo? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Não tem ninguém esperando por mim, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Então acho que, por enquanto… eu sou a única que sabe que você existe.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sorte a minha.
      

      	
        Fala sério, Ethan.
      

    

    
    
    
      	
        Deve ter alguém… ninguém vive completamente sozinho.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não tem. Meus pais já faleceram há alguns anos, e eu não tenho irmãos. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Meus tios estão tão longe que, se soubessem o que aconteceu, iam achar que era uma notícia velha… ou que eu nunca existi.
      

    

    
    
    
    
      	
        E namorada? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Namorada, eu… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu achava que o amor era algo que se encaixava nas entrelinhas da rotina, sabe? Que uma hora, no meio do trabalho, da correria, do caos… ele simplesmente acontecia.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas eu passei tempo demais escrevendo sobre o amor nas matérias que fazia… e nunca parei pra vivê-lo de verdade. Acho que, no fundo, fiquei esperando que o amor me encontrasse. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu só queria uma segunda chance… pra sentir o que deixei passar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ainda é cedo pra dizer que você não tem ninguém, Ethan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você só precisa descobrir como voltar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Descobrir como voltar… 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez você tenha razão, doutora. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu amava tanto isso… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Engraçado.
      

    

    
    
    
    
      	
        Passei anos escrevendo sobre pessoas vivendo o Natal, e agora eu só… assisto.
      

    

    
    
    
    
      	
        Será que o mundo sente falta de alguém que já foi esquecido?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Estranho… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você travou também?
      

    

    
    
    
    
      	
        Você acordou.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Acho que dormi demais… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Dormiu mesmo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Já é quase noite.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        O que foi, Ethan? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Parece que o mundo acabou lá fora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não é o mundo, Susan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Só… o que sobrou do meu.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você deveria aproveitar sua vida, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        E não só se prender ao trabalho.
      

    

    
    
    
    
      	
        O que quer dizer exatamente com isso? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Deveria aceitar o convite do doutor Miles.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu não tô escutando conselho de um fantasma.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tô falando sério, Susan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Olha só pra mim.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não tem ninguém me esperando. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não cometa o mesmo erro.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu tô bem assim, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não preciso sair com alguém. E muito menos com um colega de trabalho.
      

    

    
    
    
    
      	
        É fácil você falar isso.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você pode sair, pode respirar o ar frio lá fora, sentir o gosto do café da manhã, andar na rua sem pensar se vai desaparecer no meio do caminho.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu daria qualquer coisa pra sair com alguém, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Pra sentir de novo o peso simples de uma conversa boba, de um sorriso que não fosse o meu próprio reflexo.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você fala como se tudo fosse fácil pra mim, Ethan. Não é.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sabe… eu sempre gostei do Natal.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não pelo presente, nem pela decoração exagerada… mas pela sensação de que tudo podia ser um pouco diferente. As luzes, o cheiro de chocolate quente, os risos, a cidade iluminada… É como se, por alguns dias, a gente pudesse acreditar que milagres acontecem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu… nunca tive tempo pra perceber o Natal. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Sempre foi correria: plantões, emergências, pacientes… mal consigo me lembrar da última vez que comprei algo pra mim nessa época.
      

    

    
    
    
    
      	
        É por isso que você não acredita em milagres. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Porque não deixa espaço para eles entrarem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu sou doutora, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Acredito no que posso tocar. No que posso medir. No que posso salvar.
      

    

    
    
    
    
      	
        E eu gosto disso em você. 
      

    

    
    
    
    
      	
        É sólido. Concreto. Mas, às vezes, o que a gente mais precisa… é acreditar em algo que não dá pra tocar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sabe, Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        O Natal sempre foi mágico pra mim. Não importa quantos anos passem, quantas coisas deem errado… há algo nas luzes, nas risadas, na cidade coberta de neve… que faz tudo parecer possível.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você deveria se permitir sentir isso um dia, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Sua conversa toda tá me dando fome.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, então é assim que você lida com sermões de espírito natalino? Com comida?
      

      	
        Pelo menos funciona.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Então… podemos considerar isso um milagre de Natal? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez. Mas só se o milagre vier com panquecas ou chocolate quente.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pode parecer irônico… 
      

    

    
    
    
    
      	
        … mas você tá começando a me assustar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só porque tô observando você?
      

      	
        Não.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só porque você tá me julgando.
      

    

    
    
    
    
      	
        Quem coloca chantilly no café, Susan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você é impossível.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Então… você realmente coloca chantilly no café.
      

    

    
    
    
    
      	
        Acho que isso merece um prêmio.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu juro que se eu pudesse, te acertava com essa espátula! 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sério? Melhor do que provar esse café, com certeza. 
      

      	
        Diz isso porque nunca provou, ia amar, disso tenho certeza.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        O que foi?
      

      	
        Você está sorrindo. 
      

    

    
    
    
    
      	
        É… são o que as pessoas costumam fazer.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu… não tinha te visto sorrir assim.
      

    

    
    
    
    
      	
        É porque… talvez eu não costume sorrir assim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Bom… acho que estou começando a gostar desse “lado Susan” 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Doutor Miles. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Parece que alguém ainda pretende te levar pra um jantar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não… vou atender.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não vai atender? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Deveria.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ele não faz meu tipo. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        E o que faz seu tipo, Susan?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        É isso que faz nos seus dias de folga? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Uma boa parte sim.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tá bem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Vai falar logo.
      

      	
        Falar o quê? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Sua cara de julgamento.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        A noite tá tão linda lá fora, Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        E você se prende a um sofá e uma televisão.
      

    

    
    
    
    
      	
        E você se prende a uma janela e acha que a vida dos outros é mais interessante?
      

    

    
    
    
    
      	
        Talvez.
      

    

    
    
    
      	
        Mas eu prefiro observar do que deixar passar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então continue observando,
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tá bem, chega.
      

    

    
    
    
    
      	
        A gente vai sair.
      

      	
        O quê? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não vou não!
      

      	
        Ah, vai sim!
      

    

    
    
    
    
      	
        Não vou! 
      

    

    
    
    
      	
        Você tem que ver lá fora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então me obrigue.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Adoro seu sarcasmo.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vou trocar de roupa.
      

    

    
    
    
    
      	
        É assim que se fala.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não acredito que tô deixando um fantasma dizer o que tenho que fazer…
      

    

    
    
    
    
      	
        Você sabe que tô escutando, não sabe?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tá bom assim para você? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Assim tá ótimo.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Animada para obedecer um fantasma?
      

      	
        Até parece que vou obedecer.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Decidiu ficar? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Acho que você esqueceu o relógio
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, não… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Acho que agora você está pronto para ir.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Isso foi ironia? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá me julgando.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Olha isso…
      

    

    
    
    
    
      	
        Vê como eles caem devagar, quase flutuando? É como se cada um tivesse um segredo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você realmente presta atenção nessas coisas? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Claro! 
      

    

    
    
    
      	
        É o tipo de detalhe que passa despercebido para a maioria, mas é o que torna tudo mágico. As luzes, os enfeites, o cheiro de chocolate quente que vem das cafeterias… tudo isso faz dezembro especial.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sente isso… 
      

    

    
    
    
    
      	
        É frio, mas bonito. Tem algo de único em cada floco.
      

    

    
    
    
    
      	
        Nunca tinha visto alguém tão… entusiasmado com o Natal.
      

    

    
    
    
    
      	
        Por isso você não acredita em milagres.
      

    

    
    
    
    
      	
        Se você prestasse atenção nessas pequenas coisas, veria que eles estão ao nosso redor.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Absorvido pelo que te cerca? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        É porque talvez seja a última vez, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez o Natal seja mágico mesmo.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan… você vai ver tudo isso de novo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas… talvez não.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você tá reagindo bem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tô mesmo? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Mentir não conta como ética, doutora.
      

      	
        Eu não tô mentindo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você tá grave sim, Ethan… mas isso não significa que não vai sobreviver.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você acredita tanto em milagres de Natal… por que não acredita no seu?
      

    

    
    
    
    
      	
        Porque talvez… isso aqui já seja meu milagre.
      

      	
        Como assim, Ethan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez eu já esteja vivendo meu milagre antes de partir, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Susan… espera.
      

    

    
    
    
    
      	
         Susan… espera.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        O que eu disse de errado? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você fica aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        O que eu disse de errado?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu… acho que... não, você só pode tá maluca.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Achei que tinha dito pra ficar lá.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Acho que o relógio só precisa estar no mesmo ambiente.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu não sei o que disse de errado… mas… desculpa, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não quis deixar você chateada. Eu só queria te mostrar como é lindo lá fora.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Aonde vai?
      

      	
        Ficar onde você mandou que eu ficasse.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tudo bem, Susan. Descansa. Eu vou tá lá embaixo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você não pode, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Muito menos criar expectativas sobre isso.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você está em um hospital… 
      

    

    
    
    
      	
        E nem sabe qual destino te reserva.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não, não, não… 
      

    

    
    
    
    
      	
         Isso não pode acontecer.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Para com isso, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ela é sua chance de entender o que tá acontecendo, não o motivo pra esquecer o que aconteceu.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Fui grossa demais.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Achei que já estivesse dormindo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu só vim beber um pouco de água.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Na verdade… eu vim pedir desculpas. Eu fui…
      

      	
        Não se preocupe.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Obrigada por me levar pra ver lá fora.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Bom… eu vou voltar pra cama.
      

    

    
    
    
    
      	
        Boa noite, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você não precisa ficar na cozinha.
      

      	
        Eu sei.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tenho algo em mente hoje.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia.
      

      	
        Bom dia.
      

    

    
    
    
      	
        Mas, como eu dizia… tenho algo em mente hoje.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você mora muito longe daqui, Ethan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Digamos que... a alguns quilômetros.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bem, então vamos até sua casa.
      

    

    
    
    
    
      	
        Essa ideia não parece tão legal, doutora. Pela última vez que lembro, eu deixei uma bagunça.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então tá decidido, vamos.
      

      	
        Susan, espera…
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não vai tomar café? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu compro no caminho.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Droga.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Esqueceu alguma coisa?
      

      	
        Desculpa, eu esqueci.
      

    

    
    
    
    
      	
        Agora sim.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ainda não me acostumei com isso em você.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu tô começando a achar que está gostando, doutora.
      

      	
        Até parece.
      

    

    
    
    
      	
        Vira à direita aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Achei que morasse mais longe.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você vai se arrepender de ir lá, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu me arrependo fácil, Ethan. Mas ainda assim, continuo indo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você tá bem? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Define “bem” pra um quase morto, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tem uma chave embaixo do tapete.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Olá, querida.
      

    

    
    
    
    
      	
        É a dona Carmelita.
      

    

    
    
    
    
      	
        Olá, senhora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Acho que o rapaz não está.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não o vi chegar faz uns dias.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não diz nada sobre o acidente.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele está em viagem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sabe como é... jornalista.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sei sim, ele vive para esse trabalho.
      

    

    
    
    
    
      	
        Aposto que sim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Desculpe, minha jovem… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas você quem é mesmo?
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Diz que é minha namorada.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ela não vai parar de fazer perguntas se não acabar logo com isso.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sou a namorada dele.
      

    

    
    
    
    
      	
        Namorada? Ora, não sabia que ele tinha uma. Ele não demonstrava ter...
      

    

    
    
    
    
      	
        Ótimo, agora uma senhora que sabe da minha vida melhor do que eu.
      

    

    
    
    
    
      	
        É que ele é um pouco reservado, sabe?
      

    

    
    
    
    
      	
        Bom, preciso ir, querida. Foi um prazer te conhecer.
      

      	
        Até mais, senhora.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Abre logo essa porta, Susan, antes que ela volte e decida perguntar quanto tempo a gente tá junto.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Nossa… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você tem uma árvore de Natal enorme.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não sei por que tô admirada. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Espera… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Essa aqui sou eu?
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Agora faz sentido.
      

    

    
    
    
    
      	
        O que faz sentido, Ethan?
      

      	
        Talvez seja por isso que você é a única que me vê.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu ainda não entendi.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu fiquei olhando por dias esse jornal… algo me prendia a ele. Acho que agora entendi o motivo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Pra morar sozinho, até que é organizado.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu tento manter as coisas em ordem… ou pelo menos tentava.
      

    

    
    
    
    
      	
        Era meus pais.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        O que estamos fazendo aqui, Susan? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tentando fazer você achar alguma conexão para voltar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você acha que vou encontrar algo aqui?
      

      	
        É sua casa… talvez sim.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Isso me fez lembrar que você ainda não comeu.
      

      	
        Não tô com fome.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Visita minha não fica com fome. Vem, vou te mostrar onde tem comida.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você gosta mesmo do Natal, hein? 
      

    

    
    
    
    
      	
        É a melhor época do ano.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Abri esse armário.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tem um biscoito que é surreal de bom.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que surpresa… biscoito natalino!
      

      	
        Você vai gostar.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ali fica o café.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não tem chantilly… mas tem algo mais incrível.
      

    

    
    
    
    
      	
        Pega aquele pote ali.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Isso é… canela? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Vai, você vai gostar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é mesmo estranho.
      

    

    
    
    
      	
        Fala, doutora do chantilly.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vai, prova.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        É… até que não é tão ruim.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Não é tão ruim? Fala sério, Susan! É o melhor café que você vai provar na vida.
      

    

    
    
    
    
      	
        Melhor com chantilly, com certeza.
      

    

    
    
    
      	
        Mas você tem razão sobre os biscoitos… isso é muito bom.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Doutor Miles…
      

    

    
    
    
    
      	
        Não vai atender.
      

      	
        É o doutor… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Miles.
      

    

    
    
    
    
      	
        É… 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Deve atender, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Agente combina amanhã.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tudo bem? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tudo… você me colocou em uma enrascada. Vou ter que decidir a hora de um jantar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Acho que… vou comprar uma árvore.
      

    

    
    
    
    
      	
        Dois para Ethan, zero para Susan.
      

      	
        Dois? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você gostou dos meus biscoitos e quer uma árvore.
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso é um progresso.
      

    

    
    
    
    
      	
        Progressos duvidosos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Para mim, é uma vitória suficiente.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Como anda seu trabalho?
      

      	
        Complicado, como sempre.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas faz parte. E o seu? Continua salvando vidas e deixando o hospital de cabeça para baixo?
      

    

    
    
    
    
      	
        Nem tanto… mas sempre tem algo acontecendo. Cirurgias, plantões, emergências… você sabe como é.
      

      	
        E a vida pessoal? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Algum tempo livre entre uma correria e outra?
      

    

    
    
    
    
      	
        Pouco, para ser sincera. E você, Ethan? Consegue alguma pausa para si mesmo, ou só existe jornal, relatórios e… neve do lado de fora?
      

    

    
    
    
    
      	
        A rotina sempre foi intensa… mas hoje parece diferente. Hoje… tem alguém aqui para compartilhar um pouco dessa pausa.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Obrigada, Susan.
      

    

    
    
    
      	
        Por, por um breve momento, me deixar pensar que estou aqui… sem ser assim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Quer ficar um pouco mais aqui? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Não… já fiquei preso demais aqui.
      

      	
        Tem certeza? Posso te deixar aqui.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tá querendo se livrar de mim?
      

      	
        Vai saber. Porque não?
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu quase acreditei, Susan…
      

    

    
    
    
      	
        Vamos, tenho uma árvore para comprar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Espera.
      

    

    
    
    
    
      	
        Vai roubar meu pote de biscoitos? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tecnicamente não é roubo se você está vendo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então vai levar…? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Amei os biscoitos.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você vai voltar para sua casa, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso aqui… não é um adeus.
      

    

    
    
    
      	
        Tomara que você esteja certa.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu estou. E até lá… pode ficar tranquilo. Eu cuido do pote de biscoitos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então vamos.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Onde vamos mesmo? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Para minha casa.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não tá esquecendo de nada?
      

    

    
    
    
    
      	
        Hm… não que eu saiba.
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Vamos comprar uma árvore.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah… isso. Eu pensei que a gente poderia… deixar para depois.
      

      	
        Não.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você prometeu. E promessa de médico deve ter algum peso, não?
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não prometi nada!
      

      	
        Prometeu quando disse “vamos, tenho uma árvore para comprar”. Palavras suas, doutora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tudo bem. Vamos comprar a porcaria da árvore.
      

    

    
    
    
    
      	
        Corrigindo: 
        a árvore perfeita de Natal
        , Susan.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu 
        amo
         esse lugar.
      

      	
        Já percebi.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só não faz cena, por favor.
      

      	
        Eu? Cena? Nunca. Jornalista não faz cena.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Olha essa! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tem seu tamanho!
      

    

    
    
    
    
      	
        Muito engraçado. Essa aí não daria nem para um apartamento de bonecas.
      

      	
        O seu não é tão grande assim…
      

      	
        Ethan.
      

      	
        Tá bom! Tá bom! 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Essa parece meio triste, não acha? Olha essas pontas... deprimidas.
      

      	
        Essa aqui tá torta.
      

      	
        Essa é tão alta que você ia precisar de uma escada.
      

      	
        Essa aqui tem cara de quem solta pinha no meio da noite.
      

      	
        Você tá 
        inventando
         defeitos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Estou ajudando você a fazer a escolha certa. É completamente diferente.
      

    

    
    
    
    
      	
        Essa…
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Perfeita. Mas…
      

      	
        Mas
        ? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Poderia ter luzes embutidas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan…
      

      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tá, luzes. Vamos achar luzes.
      

    

    
    
    
    
      	
        Três a zero .
      

      	
        Já tá contando pontos para isso também?
      

      	
        Tudo que envolve Natal vale ponto.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você sabia que é muito mais divertida do que parece? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Enfeites.
      

    

    
    
    
    
      	
        Enfeites!
         
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Essa bola vermelha! E essa dourada! E esse trenó! E esse pinheirinho pequeno! E esse boneco de neve que balança a cabeça.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan, calma! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não quero deixar meu salário inteiro aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não exagera. São 
        poucas
         coisas, Susan.
      

      	
        Poucas? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso aí daria para decorar um shopping.
      

    

    
    
    
    
      	
        Natal não combina com moderação.
      

    

    
    
    
      	
        Ok, escolha…?
      

    

    
    
    
    
      	
        Três. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Só três.
      

      	
        Cinco.
      

      	
        Três.
      

      	
        Quatro.
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan… eu 
        sou
         a definição de “natal”.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá. Quatro.
      

    

    
    
    
    
      	
        
          Uma estrela dourada grande.
          

        
      

      	
        Um pequeno boneco de neve usando um cachecol vermelho exageradamente comprido.
      

      	
        Uma bola de vidro com neve artificial dentro.
      

      	
        
          E um anjo delicado.
          

        
      

    

    
    
    
      	
        Por que esse? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Porque parece… que combina com você.
      

    

    
    
    
    
      	
        Certo. Próxima seção.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        É oficial. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Deixei meu salário aqui.
      

      	
        Não deixou.
      

    

    
    
    
    
      	
        Investiu.
      

    

    
    
    
    
      	
        Em quê exatamente?
      

      	
        No seu primeiro Natal de verdade.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Hm.
      

      	
        Hm, o quê? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tem olhos em cima de você.
      

      	
        Como é? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Lá. O cara perto da fileira de guirlandas. Tá te encarando faz minutos.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Obrigada.
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Esse cara não tá olhando pra árvore de Natal, tá olhando pra você.
      

      	
        Já percebi.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ele ainda tá olhando.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você tá bem? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Vamos… só ir pra casa.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Agora é hora de decorar!
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Pode ser… sei lá… depois? 
      

    

    
    
    
    
      	
        É claro que não.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você disse que queria uma árvore. Então agora vai decorar uma árvore.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu me odeio tanto por ter dito isso.
      

      	
        Eu ouvi isso.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você não se cansa, não? Nem um pouquinho?
      

      	
        Mortos não se cansam.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ugh, péssimo humor.
      

    

    
    
    
    
      	
        Anda, Susan. Você sobreviveu a um plantão, a um fantasma grudado em você e a um cara estranho te encarando na loja. A decoração vai ser a parte fácil.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu devia ter ficado na cama.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas não ficou. Então levanta.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tá. Tá bom. Você venceu. Vamos decorar essa árvore.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Só pra você saber, Ethan… eu não tinha uma árvore, mas sei decorar algumas coisas, tá?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, sei… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ei! Você está duvidando da minha capacidade natalina?
      

      	
        Um pouquinho.
         
      

    

    
    
    
    
      	
        Ok! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Senta aí e observa o talento em ação. Eu vou decorar essa árvore inteira sozinha. E você não vai falar nada. Nada! Nem um palpite zinho.
      

      	
        Nem um?
      

      	
        Nem um!
      

    

    
    
    
      	
        Tudo bem. Eu vou só olhar. Não vou falar nada. Prometo.
      

    

    
    
    
      	
        Até que enfim algo que concordamos. Um ponto para Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você tá me julgando. Eu tô vendo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, por favor, Ethan! Esse seu silêncio está GRITANDO julgamento.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tá. Onde eu coloco isso?
      

    

    
    
    
    
      	
        Não! Não tô pedindo ajuda.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        …Ok. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Quatro a um. Onde eu coloco isso, Ethan?
      

    

    
    
    
    
      	
        Agora sim. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Vem cá, Susan… deixa eu salvar sua árvore antes que ela peça socorro.
      

      	
        Eu estava indo muito bem, obrigada.
      

      	
        Aham. Claro que estava.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Então… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Esse aqui ficaria mais interessante se você colocasse um pouquinho mais à direita. Não tanto, Susan… isso, aí.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você fala como se fosse o chefe da decoração mundial.
      

      	
        Eu sou o chefe da sua árvore agora. Aceita.
      

    

    
    
    
    
      	
        
          Esse aqui precisa de altura. Coloca lá em cima, senão ninguém vai notá-lo. Esse outro… inclina um pouquinho. A luz pega melhor.
          

           Ah! E esses laços? Perfeitos nos galhos mais cheios. Dá equilíbrio.
        
      

    

    
    
    
    
      	
        Confia em mim, e
        le dizia, e ela, mesmo brincando, confiava mesmo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Uau… Ethan… ficou impecável.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu te disse. Você só precisava de um pouco de direção.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só dessa vez eu vou admitir que você estava certo.
      

    

    
    
    
      	
        Então… seis a um?
      

      	
        Nem pensar, seriam cinco e esse ponto é meu também.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Isso pede café com biscoitos. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você deveria tomar de novo com canela.
      

    

    
    
    
    
      	
        Nem pensar! Vou tomar com chantilly e com meus biscoitos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Seus biscoitos?
      

      	
        Tecnicamente sim.
      

    

    
    
      	
        Está na minha casa agora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que ironia.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então, vamos brindar à árvore perfeita… e ao café com biscoitos natalinos. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ao Natal… e às pequenas ironias da vida. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… por que você foge das pessoas? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu não fujo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá claro que sim. Você evita o doutor Miles, fugiu do olhar daquele homem no mercado, e ainda tenta se esconder do resto do mundo atrás do seu jaleco e do seu trabalho.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não fujo… eu só… 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Susan… você não precisa fazer isso sozinha. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não precisa fugir, de ninguém.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você fala como se me conhecesse.
         
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez eu conheça o suficiente. Só que você ainda não percebeu.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Acho que vou tomar um banho. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como pode uma pessoa… mexer assim comigo?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como pode alguém que não está aqui, realmente aqui, me afetar tanto? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Talvez… eu esteja pronta para enfrentar isso. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ai meu Deus! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você… você tá aqui!
      

    

    
    
    
    
      	
        Calma, calma… achei que ia sair trocada. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu… eu quero me trocar! 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tá, tá… vou me virar. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Olha, Susan… não é minha culpa se você se atraiu pela minha presença espectral.
      

    

    
    
    
    
      	
        Presença espectral… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é impossível.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ok, Ethan. Hora de você realmente olhar para a parede, porque agora eu vou me trocar de verdade.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, que sacrifício! 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você tem razão sobre uma coisa…
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah é? E o que seria? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu fujo de relacionamentos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você ainda não sabe de tudo. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu tive um relacionamento… 
      

    

    
    
    
      	
        Era alguém em quem eu confiava completamente. Acreditei que seria para sempre…
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas, no fim… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele simplesmente encontrou outra pessoa. Alguém que, de algum jeito, parecia… melhor que eu. E eu fiquei aqui, me perguntando o que havia de errado comigo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Com o passar do tempo, você aprende a conviver com isso. Aprende a fingir que está tudo bem, a se proteger, a não se entregar novamente… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas por dentro, você sente falta. Sente que poderia ter sido diferente. E que talvez… não merecia ser esquecida assim.
      

    

    
    
    
    
      	
        É por isso que… às vezes, eu evito as pessoas. Evito me entregar. Evito confiar. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        O cara devia ser um idiota, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Idiota? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Sim! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Alguém que consegue perder uma pessoa como você… alguém que não vê o valor que você tem… só pode ser um completo idiota.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você… não entende… 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu entendo mais do que você imagina. E sabe de uma coisa?
      

    

    
    
    
    
      	
        Você não merece ninguém que te faça sentir assim. Ninguém. Só você pode decidir o que merece, e eu… 
      

    

    
    
    
    
      	
        … bem… eu só quero que você saiba que não está sozinha.
      

    

    
    
    
    
      	
        Talvez… eu só precise de tempo. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sabe, começou ele, com aquele tom provocador que ela conhecia, você tem uma habilidade incrível de fazer até a pior situação parecer dramática… e engraçada ao mesmo tempo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Dramática?
      

    

    
    
    
    
      	
        Isso é um elogio ou uma crítica?
      

    

    
    
    
    
      	
        Depende do ponto de vista. Mas vamos ser honestos, você acabou de me fazer sentir que estou em um daqueles filmes de Natal… e olha que eu nem sou humano agora.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você… sempre tem um jeito de estragar o drama com piadas, né?
      

    

    
    
    
    
      	
        Não estraguei nada! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Só estou equilibrando o jogo. Se você ficar triste, eu fico triste. E eu não gosto de ficar triste, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá bom, então… você venceu essa.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é engraçado, mesmo não estando realmente aqui.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Me lembra da próxima vez: não durma no sofá. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tem… tem algo errado. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Claro que tem… 
      

    

    
    
    
    
      	
        É segunda-feira e eu ainda tô no sofá.
      

    

    
    
    
      	
        Não, Susan… tem algo errado.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan… o que está acontecendo? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu… não sei. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan…
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan!
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        O que está acontecendo, porque a movimentação? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Na UTI, doutora… estávamos tentando estabilizar um paciente. O doutor Miles está lá agora. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Doutor Miles! O que aconteceu? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ainda não sabemos dizer. Estamos tentando estabilizar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Preciso da sua ajuda.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Aguenta, Ethan.  
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Boa, doutora. Ele está estabilizando… continue assim.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu… vou me trocar. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Desculpa pelo susto, Susan. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você… 
      

    

    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
      	
        Por que está chorando? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Achei que você… 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Foi apenas um susto, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Se você fizer isso de novo, eu juro por Deus que vou desligar aqueles monitores com minhas próprias mãos!
      

    

    
    
    
    
      	
        Prometo, Susan. Não vou fazer novamente.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Isso não vai funcionar, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Vai sim. Só preciso aguentar mais doze horas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sinto muito, mas… ele vem logo ali.
      

    

    
    
    
    
      	
        Droga. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        A tempestade chegou. Boa sorte.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você não ajuda.
      

      	
        Eu tentei. Disse que não ia funcionar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan… estava procurando você.
      

    

    
    
    
    
      	
        Hora do confronto.
      

    

    
    
    
    
      	
        Me encontrou… 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Sobre o jantar… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Queria ver se poderíamos marcar para a semana que vem, no nosso dia de folga. Quinta pode ser?
      

    

    
    
    
    
      	
        Aceita logo, Susan!
      

    

    
    
    
    
      	
        Combinado.
      

    

    
    
    
      	
        Você… confirmou?
      

    

    
    
    
    
      	
        Sim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que bom… então vamos nos falando. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Viu só? A pressão foi zero e você acabou aceitando.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        A pressão foi sua, Ethan. 
      

    

    
    
    
      	
        E agora eu tenho um jantar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Um encontro, quer dizer. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tanto faz. 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Tanto faz… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Tá, vou aceitar “tanto faz” como um sim para eu continuar te incomodando.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Já pensou no que vai vestir para o seu encontro?
      

    

    
    
    
    
      	
        Sei que tá me ouvindo…
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Não é engraçado, Ethan!
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ah, é sim. E não tente negar… você tá até corando.
      

    

    
    
    
      	
        Isso não é verdade.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        É só um jantar, Ethan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não crie expectativas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas ele vai criar. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Olha só, você é incrível mesmo nesse caos todo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você está melhorando, Ethan… devagar, mas está.
      

    

    
    
    
    
      	
        E não é só meu corpo, Susan. Acho que meu espírito também se sente melhor com você por perto.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Então, amanhã às 20h está bom? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Sim, amanhã às 20h.
      

    

    
    
    
    
      	
        Perfeito. Passo para te buscar, me manda o endereço.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Agora não tem mais volta, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Esse jantar… é um erro.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você está progredindo bem, Ethan. Logo vai acordar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Será que vou lembrar de tudo isso, Susan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Espero que sim, porque eu vou.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… se eu não lembrar, você pode me lembrar? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ethan, você vai lembrar.
      

    

    
    
    
      	
        Quem você conhece que voltou e lembrou como foi?
      

    

    
    
    
    
      	
        Você vai lembrar, Ethan. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Está vendo? Você vai lembrar, Ethan. Porque precisa lembrar.
      

    

    
    
    
    
      	
        E preciso que lembre de mim.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Quer assistir comigo?
      

    

    
    
    
    
      	
        Onde mais eu iria, Susan?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu… preciso ir dormir. O dia hoje foi longo e cansativo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia, Ethan. Tudo bem?
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você está mesmo bem? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Sim… 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        O que foi, Ethan? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Sem nenhuma gracinha por eu não ter colocado chantilly?
      

    

    
    
    
      	
        Não é isso… Susan. Eu sinto que estou voltando para meu corpo.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Mas isso… é algo bom, não é? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Sim… é bom.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mesmo que… 
      

    

    
    
    
    
      	
        … Mesmo que eu tenha medo de admitir, Susan… tenho medo de…
      

      	
        Medo de que Ethan?
      

    

    
    
    
      	
        De nada Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Droga… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você está deslumbrante, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Obrigada…
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você fica mais linda com eles soltos.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Assim… bem melhor.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu posso cancelar se você quiser.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Você deve isso a você, Susan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Deve ir.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan…
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você pode me deixar aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas eu pensei que…
      

      	
        Susan…
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu prefiro ficar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Certo… então… eu já volto.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Uau… você está irresistível, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que comentário idiota.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pronta? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Pronta… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você está quieta. Aconteceu algo?
      

      	
        Não… não. Só… um dia longo.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Desculpe… achei que… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Então, Susan…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ah, eu… não tenho feito muitas coisas ultimamente.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tenho ficado mais… em
         casa.
      

    

    
    
    
    
      	
        Trabalhando demais, então.
      

    

    
    
    
    
      	
        Algo assim.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sabe… eu estava realmente ansioso para este jantar. Acho você…
      

    

    
    
    
    
      	
        … fascinante, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Obrigada, Miles. Você é muito gentil.
      

    

    
    
    
    
      	
        E você? Está gostando? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Sim… a comida é ótima.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… está tudo bem?
      

      	
        Está… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Só estou um pouco cansada.
      

    

    
    
    
    
      	
        Se quiser ir embora mais cedo, é só dizer. Não quero te deixar desconfortável.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Miles… eu agradeço mesmo o convite. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas podemos… ir. Eu realmente estou cansada.
      

    

    
    
    
    
      	
        Claro, Susan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        A gente começa aos poucos. Não tem problema nenhum.
      

    

    
    
    
    
      	
        Obrigada.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
      	
        …  não precisa ficar envergonhada. Foi uma boa noite. De verdade.
      

    

    
    
    
    
      	
        Obrigada, Miles. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Foi sim.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Isso é ridículo… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você devia estar feliz por ela… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Devia estar orgulhoso.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Obrigada novamente pelo jantar, Miles.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Eu que agradeço, Susan. Foi ótimo… de verdade.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Boa noite, Miles.
      

      	
        Boa noite, Susan. A gente se fala amanhã.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu sei que você tá aqui… eu sinto você.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Como foi o encontro? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não foi um encontro, Ethan. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Só um jantar.
      

    

    
    
    
      	
        Pelo beijo… não foi só um jantar. 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Foi só um jantar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Só isso.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Mas pra ele… pelo visto não foi.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        E pelo beijo… foi mais do que um jantar, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você está com raiva porque fui jantar? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não estou… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você foi a um encontro…
      

    

    
    
    
    
      	
        Olha pra mim, Ethan! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você que me colocou nisso! Você que me fez ir a essa troca de jantar que insiste em chamar de encontro!
      

    

    
    
    
    
      	
        Foi um encontro porque… no fim, você o beijou.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu o beijei? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele me beijou, e não eu! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você só está fingindo que não aconteceu, mas eu vi, Susan!
      

      	
        Você viu o que quis ver.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você é inacreditável.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você me joga na toca do lobo e acha que tá tudo bem! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu nunca quis essa droga de jantar ou “encontro”, como você tanto gosta de repetir!
      

    

    
    
    
    
      	
        E o que você queria que eu dissesse, Susan? Que não fosse mais?
      

      	
        É… é o que eu esperava que dissesse.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Quer saber? Eu não sei por que tô aqui, discutindo com um fantasma.
      

    

    
    
    
    
      	
        É… obrigado por me lembrar disso.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Esse fantasma… esse idiota… como pode ser tão impossível!
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Droga… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Por que isso dói tanto?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu não posso perdê-la.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Desculpa… eu não quis ser grossa com você.
      

    

    
    
    
    
      	
        Desculpa por te jogar pro lobo.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu não quero jantar de novo com ele, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        E eu não quero que você jante novamente com ele.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan… olha pra mim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan?
      

    

    
    
    
    
      	
        Me convida pra jantar… quero dizer, quando essa loucura toda passar, e você for você, por completo.
      

    

    
    
    
    
      	
        É o que eu pretendo.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu daria tudo pra te tocar, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        E eu queria sentir.
      

    

    
    
    
    
      	
        Susan, eu não sei como vai ser quando eu acordar, mas não me deixa te esquecer.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você não vai me esquecer.
      

      	
        Eu não me perdoaria se eu te esquecesse.
      

    

    
    
    
    
      	
        Você não vai.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você é o fantasma mais incrível que já conheci.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        E quais foram os outros?
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é incrível, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ethan…?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ethan, por favor… 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Meu Deus…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Doutora? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Hoje não é seu dia de folga.
      

      	
        Sim, eu sei.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu… eu preciso ver um paciente.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não… não, não… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Com licença.
      

    

    
    
    
    
      	
        O paciente da UTI… o que estava naquele leito… onde ele está?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, doutora… ele acordou.
      

      	
        O quê? 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Ele acordou hoje cedo. Já está na enfermaria, quarto 214.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Oi… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Como você se sente?
      

    

    
    
    
    
      	
        Estou bem… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Você é…?
      

      	
        Sou a Doutora Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Doutora Susan…
      

    

    
    
    
    
      	
        Sim… bem, eu tô bem, mas ansioso pra sair logo daqui. Preciso ver a neve… ainda não é Natal, né?
      

    

    
    
    
    
      	
        Não, ainda não chegou… é daqui a dois dias.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Quando terei alta? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Talvez daqui a dois dias.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que bom… 
      

    

    
    
    
    
      	
        isso significa que vou comer biscoito natalino!
      

    

    
    
    
      	
        Com café e canela.
      

    

    
    
    
    
      	
        Também gosta de café e canela? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Não…
      

    

    
    
    
    
      	
        … sou mais do tipo com chantilly.
      

    

    
    
    
    
      	
        Quem toma café com chantilly? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Um amigo me disse a mesma frase uma vez.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bom, eu já vou indo.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mais se comporta, nada de querer ser travesso.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não trabalha hoje.
      

    

    
    
    
    
      	
        Não.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu só vim ver um amigo. Mas amanhã estarei aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então… bom descanso, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Não acredito que tô fazendo isso…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Será que ela é a mesma… a mesma que estava na foto naquele jornal?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Como se sente hoje? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Muito bem.
      

    

    
    
    
    
      	
        Trouxe algo para você… acredito que deve ser muito importante.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Obrigado… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele significa muito para mim. Ele foi…
      

    

    
    
    
    
      	
        … do seu pai.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu imaginei que teria sido. Geralmente os pais fazem isso.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Olha só, soube que acordou! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Como se sente?
      

    

    
    
    
    
      	
        Bem melhor.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        E como está você, Susan?
      

      	
        Bem, obrigada. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Nós falamos mais tarde, então. 
      

    

    
    
    
    
      	
        Está bem.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Seu namorado… sempre tem esse jeito tranquilo?
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele não é meu namorado… é só o jeito dele.
      

    

    
    
    
      	
        O que te fez achar que ele era meu namorado? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        O jeito que ele olhou pra você. 
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Bom… eu preciso ver os outros pacientes.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas depois volto pra te reavaliar.
      

    

    
    
    
    
      	
        Certo… obrigado, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Pressão 8 por 5, precisamos correr! 
      

    

    
    
    
    
      	
        Traz o kit de acesso rápido! 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Trabalhando até cair, doutora? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ainda tem muita coisa pra revisar.
      

    

    
    
    
      	
        Pensei… se você quiser, quando sairmos daqui, podemos jantar de novo. Nada formal. Só nós dois, para relaxar um pouco dessa loucura.
      

    

    
    
    
    
      	
        Miles… 
      

    

    
    
    
      	
        Eu não quero comprometer nosso lado profissional. Sei que você tem sido maravilhoso comigo, e sou grata por isso. Mas… não daria certo. Acho melhor sermos apenas amigos.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Tudo bem, Susan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas… se mudar de ideia algum dia, você sabe onde me encontrar.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom dia, Ethan. Como se sente hoje? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Muito bem, doutora.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Bom… é o fim do meu plantão. E antes de sair, vim te entregar sua alta, com todas as instruções que você precisa seguir.
      

    

    
    
    
    
      	
        Que maravilha.
      

    

    
    
    
      	
        Calma aí. Você precisa seguir rigorosamente, entendeu? Medicamentos no horário certo, nada de esforço, repouso… tudo anotado aqui.
      

    

    
    
    
    
      	
        Certo. Só o que eu quero é ir pra casa… e tomar meu café com biscoitos natalinos.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então… feliz Natal, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Feliz Natal, doutora Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ela é mais bonita pessoalmente
        … 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ué…
         
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Duas?
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Ah, por que não…
         
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Estranho…
         
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Eu amo esse lugar…  mas por quê mais que antes? 
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Doutora Susan… 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Ethan… Dawes.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Pode me chamar de apenas Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Pode me chamar de apenas Susan, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        É lindo aqui.
      

      	
        É sim.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você vem sempre aqui?
      

    

    
    
    
    
      	
        Na verdade, não. Um amigo me trouxe aqui uma vez.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Sabe, até detalhes pequenos como essa luzinha piscando ali… muita gente nem percebe, mas eu gosto de notar.
      

    

    
    
    
    
      	
        É o tipo de detalhe que passa despercebido para a maioria… mas é o que torna tudo mágico.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Tudo bem? 
      

    

    
    
    
    
      	
        É… eu não sei, acho que são lembranças ou sonhos, nada tocável.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Mas, às vezes, o que a gente precisa… é acreditar em algo que não dá pra tocar.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Já tá ficando tarde, já vou indo.
      

      	
        Eu posso te acompanhar, não seria gentil da minha parte te deixar andando sozinha.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
      	
        Bom… é aqui que moro.
      

    

    
    
    
      	
        Não me parece estranho… 
      

    

    
    
    
      	
        Obrigada, Ethan.
      

    

    
    
    
    
      	
        Quer… tomar um café? 
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu ia adorar.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Fica à vontade, vou preparar o café.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Essa árvore é incrível.
      

    

    
    
    
      	
        Ah, é… um amigo me fez comprar todas essas coisas.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele deve ser bem próximo de você.
      

    

    
    
    
    
      	
        Ele é sim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas é um… amigo que adora me fazer gastar dinheiro com enfeites natalinos que provavelmente vou repetir todos os anos.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Você realmente gosta de  chantilly.
      

    

    
    
    
    
      	
        Eu tenho um pote igual a esse.
      

    

    
    
    
    
      	
        Tenho certeza que sim.
      

    

    
    
    
    
      	
        Bom, feliz Natal.
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        Feliz Natal, Susan.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Susan… 
      

      	
        Ethan…
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Agora acredita em milagres?
      

    

    
    
    
    
    
    
      	
        É… e principalmente quando acompanhado de jornalista.
      

    

    
    
    
    
      	
        Então quer dizer que um jornalista pode ser responsável por milagres também?
      

    

    
    
    
    
      	
        Aparentemente sim, mas só se ele souber ser paciente… e intenso.
      

    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      	
        Você vai escrever sobre isso um dia? 
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Já estou escrevendo… 
      

    

    
    
    
    
      	
        Mas nenhum jornal vai publicar. Essa história é só nossa.
      

    

    
    
    
    
    
      	
        Eu não entendi na hora…
      

    

    
    
    
    
      	
        … mas hoje sei que algumas lembranças só voltam quando o coração está pronto para recebê-las.
      

    

    
    
    
    
      	
        Sabe…
      

    

    
    
    
    
      	
        às vezes ainda tenho medo de acordar e descobrir que tudo isso foi um sonho.
      

    

    
    
    
    
      	
        
          Não foi um sonho, Susan. Foi um milagre.
          

          E milagres acontecem no Natal.
        
      

    

    
    
    
    
      	
        Ah, claro… milagres.
      

    

    
    
    
    
      	
        Principalmente quando vêm acompanhados de um jornalista teimoso.
      

      	
        Teimoso e completamente apaixonado.
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Relatorio Inicial

REGISTRO 224114

Identificacdo do paciente:

Idade: 25 anos

Nome do Paciente: Ethan Michael Dawes
Admissdo: 14/12

Profissdo: Jornalista Hordrio: 22h41

ARINANANANANANNNANAN

Y Condigdes de Entrad
v

Inconsciente, multiplas fratu
> Observacgoes:

> Encontrado preso ao volante, veiculo completamente destruido.
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